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La crisis inglesa. 

u disoplía l i b e r a l 

Y a está t razado el p r o g r a m a de la 
luoha del G o b i e r n o l i b e r a l inglés c on ­
t r a l a Cámara de los L o r e s . 

1. ° L a Cámara de los C o m u n e s 
oonsagrará sas de l ibe rac iones , h u s t a el 
24 de l co r r i en t e M a r z o , á cuest iones fi-
nanoieras, 

2. ° E l 29 de M a r z o disontirá u n a 
resolución por la oua l los C o m u n e s p r o ­
clamarán su abso lu ta soberanía en m a ­
ter ias de H a c i e n d a y restringirán e l 
veto de los L o r e s en materia» l e g i s l a ­
t i vas , hasta c o n v e r t i r l o en m e r a m e n t e 
d i l a t o r i o , de suerte que la v o l u n t a d de 
los Comunes será l ey antes de ser d i ­
suelto un P a r l a m e n t o . 

3. * L a Cámara de los L o r e s d i s c u ­
tirá esta resolución. 

4. ° S i los L o r o s l a ap rueban , santo 
y bueno. L o s C o m u n e s votarán el p re ­
supuesto y disoutirán los detal les de l a 
ley po r la que se restringirá (en r e a l i ­
dad se abolirá) el veto de los L o r e s , 
comp le tando de esa suerte el p r o g r a m a 
del Gob i e rno . 

5. * S i los Lo r e s r e chazan (como es 
probable ) ó enm i endan snbs tano ia l -
mente esa resolución de los C o m u n e s , 
el Gob i e rno pedirá a l R e y garantías 
de q u e una vez aprobada d a t i l a d a m e n ­
te por los Comunes se convertirá en l ey , 
s i fuere prec iso, oreando ©1 suf ic iente 
número de L o r e s p a r a que el G o b i e r n o 
d i sponga de mayoría en la A l i a Cámara. 

6. ° U n a Vez ob t en ida esa garantía 
d© l a C o r o n a se aprobarán los p r e su ­
puestos, é i n m e d i a t a m e n t e l.t l e y con­
t r a el veto. 

Y 7.* B n caso d e . n o obtener esa 
gurantía, dimitirá el G o b i e r n o . 

E l l o qu i e re deo i r que h a t r i u n f a d o 
l a táctica r a d i c a l , que consistía en p l a n ­
tear i nmed i a t amen t e la cuestión de l 
yeto de los inores a u n antes de apro ­
barse el presupuesto de L l o y d - G e o r g e . 

C l a r o está que no se h a l legado á és­
ta resolución s i n d imes y d i re tes . N o 
es un secreto p a r a nad ie que el p r i m e r 
m i n i s t r o no deseaba p lan tear b r e - ca -
mente el conf l i c to óon l a Cámara de 
los Lo r e s , po r es t imar insu f i c i en te la 

. mayoría heterogénea de qué d ispone 

en los Comunes . 
E l G a b i n e t e se encuen t ra en g rave 

apuro . $ o puede gobe rnar s in l a a y u d a 

^e l os , ,nac iona l i s tas i r landeses y de l 

p a r t i d o l abo r i s ta , so pena de aceptar 

el apo>o de los conservadores . E s t e 

apoyo no se lo r ega teaban n i el jefe, 

S r . Ba l f bur , n i e l subjefe, S r . C h a m b e r -

l a in (hij<\) 

A p a r t i r do las elecciones, se Ha ob­
servado el fenómeno de q'tfUla P r e n s a 
conservadora h a c a m b i a d o b ruscamen ­
te de tono. T o d a s son ahora benevo 
]encías h^o ia e l S r , A s q u i t h y h a c i a su 
Gab ine te . L o s conservador. .s son ante 

. todo g u b e r n a m e n t a l e s , d i c en esos pe­
riódicos. E l presupuesto de L l o y d -
George , que hace dos meses lo presen*-
t aban o'tfmo ffidiiíj'meuto de i n i q u i d a d , 
es: aho ra aceptable . L o s Lo r e s se d i spo ­
nían á aprobar l o , acatando de esta 
suerte la v o lun tad de l ouerpó electo­
r a l . L o s "conservadores l l e g a n en su 
desinterés hasta i r e f o r m a r de p r o p i a 

2o «espontaneidad la Cámara de los L o r e s . 
Sus periódicos abundan en p lanes pa ra 
sus t i tu i r g r a d u a l m e n t e el p r i n c i p i o he­
red i t a r i o por e l e l ec t i vo . 

P e r o los e lementos rad ica les del par-
t idp l i b e r a l no se han dejado engañar 
por esa táctica benévola. S » h a n dado 

. cuanta de que los conservadores , no 
obstante e l centonar de puestos que han 

. . .ganado en los C o m u n e s , están asusta­
dos de los resul tados de las e lecciones, 
y . más que de los resu l tados mismos , 
del entus iasmo, de l a firm.za de con-

•oeapajiociones de luí masas rad i ca l e s , del 
hecho de que hr.ya tantos mi l es y m i -
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les de rad ioa les ing leses dedioados des­
interesadamente á p ropagar su idea . 

L o que qturían los conservadores á 
toda costa es e v i t a r que las próximas 
elecciones generales se h i c i e r a n en tor­
no á l a cuestión de los Lo res , p o r q u e 
se dan cuenta c l a r a de que l a A l t a Cá­
m a r a no es en I n g l a t e r r a simpática a l 
pueb lo . 

P a r a el los es cuestión de v i d a ó muer ­
te l a conservación del veto de los L o ­
res, porque s i el veto desupareoe y se 
s u p r i m e n los votos p lu ra l e s y se ex t i en ­
de el su f rag io , que no es un i v e r sa l en 
Ing l a t e r ra , puett hay 12 mi l l ones de 
adul tos y sólo 7 m i l l ones de electores, 
no sería y a probab le que el p a r t i d o 
conservador vo lv iese a l Pode r . 

E s t a s cons iderac iones h i o i e r o n rebe­
larse á buen número de rad ioa les con­
t ra la indecisión de su p r i m e r m i n i s ­
t ro . P r i m e r o fueron los d ipu tados de 
los d i s t r i t o s i ndus t r i a l e s de l N o r t e : 
Lanoash i r e , Y o r k s h i r e y N o r t h u m b e r -
l an , los que v i s i t a r on a l S r . A s q u i t h 
para ped i r l e que no ap la za ra e l p lan tea ­
m ien to de l a cuestión con los Lo r e s . 
L u e g o fué s i r H e n r y D n z i e l q u i e n r e u ­
nió á un g r u p o de radioales de los C o ­
munes y los comprometió á votar oon-
t r a el G o b i e r n o en caso de que ap la za ­
se la cuestión f u n d a m e n t a l , 

E l S r . A s q u i t h se ha enoontrado en­
tre los conservadores, que le b r i n d a b a n 
toda clase de benevolencias p a r a el ca­
so de que aplazase l a ouestión con los 
Lo res , y los i r landeses , los labor i s tas y 
los l iberales avanzados, que le amenaza­
ban con sublevársele en oaso de que 
aplazase esa ouestión, 

Somet ido á escoger en t ra la a m i s t a d 
de los amigos y la am is tad de los ene­
migos , el S r . A s q u i t h ha acabado por 
pre f e r i r la amistad de los amigos . Así 
se ha salvado l a u n i d a d de l l i b e r a l i s m o 
en I n g l a t e r r a . L a bata l la c o n t r a los L o ­
res ha empezado. A h o r a fa l ta que e l 
pueblo secunde a l G o b i e r n o . L a P r e n ­
sa l i be ra l y a a n u n c i a u n a oampaña de 
agitaoión pública c o n t r a los L o r e s . E s a 
agitaoión será, p robab lemente , aún más 
in t ensa que la de las elecciones pasa­
das. 

Y a sé lo que dirán a l gunos lectores: 
"¿Por qué se t i t u l a esta información 
^ L a d i s c i p l i n a l i b e r a l " , s i en e l l a se nos 
cuenta que el j « f e de l pa r t i do l i b e r a l 
inglés h a t r ans i g i do ante u n a.:to de 
i n d i s c i p l i n a de sus c o r r e l i g i o n a r i o s ? " 
Pues , prec ísamete , po rque esta es l a 
d i s c i p l i n a l ibe ra l , po rque no cabe o t r a 
d i s c i p l i n a den t ro de l l i b e ra l i smo . 

L a rebeldía de los rad i ca l es oontra 
l a indecisión de l S r . A s q u i t h fué u n ao-
to do d i s c i p l i n a . L a d i s c i p l i n a de los 
libérales debe* ser s i empre pa ra oou l a 
idea l i b e r a l , nunca pa ra oou los h o m ­
bres como tales hombres . S i r H e n r y 
D a z i e l y los rad ica les de los d i s t r i t o s 
l i b rales, sabíau per fectamente que no 
podían presentarse ante sus electores 
s ino con un p r o g r a m a de combate con­
t r a los L o r e s , po rque en otro caso los 
electores les habrían rechazado . 

E l S r . A s q u i t h no veía c l a ro este 
punto , acaso porque s u posición le h a -
oe v i v i r entre l a a l ta sociedad de I n ­
g l a t e r r a y no entre los apóstoles de l 
r ad i ca l i smo . L a rebeldía de sus a m i ­
gos le ha hecho v©r l a situaoióu políti­
ca con m a v o r c l a r i d a d , E l par t ido l ibe­
ra l no es y a n i puede Sar en I n g l a t e r r a 
u n a oligarquía de pr imates , s ino u n 
i n s t r u m e n t o de la democrac ia . E l pues­
to del S r . A s q u i t h está cons i gu i en t e ­
mente en el s e rv i c i o de la democ rac i a 
r a d i c a l . J vale más p a r a u n l i be ra l 
que est ime su deooro caer de l poder , 
pero caer j u n t o á l a demoorao ia , que 
gobernar con la benevo l enc ia de los 
conservadores. 

L o s oonáervadores no s ienten así l a 

d i s c i p l i n a . C o m o les f a l t a e l sent ido i n ­

te rno de la d i s c i p l i n a , po rque no hacen 

i n t e r v e n i r p a r a nada en l a política el 

m u n d o i n t e r i o r , no t i enen más remed io 

que apretar esa o t ra d i s c i p l i n a ex t e rna 

que oonsiste en l a obedienoia á u n h o m ­
bre. A l lá el los. L o s l iberales hemos de 
tener o t ro oonoepto de l a d i s c i p l i n a . Y 
c a u n t o más raíces tenga en nosotros l a 
id«a l i b e r a l , más i m p e r i o s a es nues t r a 
obligación de a l zarnos oontra los jefes, 
en cuantas ocasiones sea neoesario, 
s i empre que la rebeldía se i n s p i r e en 
nues t r a oonviooióu y no en nuest ros 
apet i tos . 

R A M I R O D E M A Ü Z T U . 

Londres, 1.° de Marzo de 1910. 

M SONETO DEL SIGLO ÏÏII 
H a y qu i enes a f e r r ados á l a e q u i v o ­

c a d a i d e a de que l a soc i edad h a de 
• v i v i r s i e m p r e m o v i d a p o r a n t i c u a d o s 
y v i c i o s o s ejes, a t r i b u y e n e l d e c a d e n ­
te es tado de n u e s t r a s a l t a s c l ases so-
c i a l e s , q u e h a s t a aquí h a n ven ido d a n ­
do a p a r e n t e b r i l l o y e sp l endo r a l l e ­
g e n d a r i o rég imen i m p e r a n t e en nues­
t r a a r r u i n a d a España, á que a l g u n o s 
i n d i v i d u o s , pocos p o r d e s g r a c i a p a r a 
l a c l a s e á que p e r t e n e c e n , de los que 
i n t e g r a n l a n o b l e z a de l a cuna , s e h a n 
de jado d o m i n a r p o r l a s maléficas i n ­
fluencias de eso que h a dado en l l a ­
m a r s e espíritu del siglo, y en c u y a f r a ­
se se c o n d e n s a e l p r o g r e s i v o desen­
v o l v i m i e n t o de l a i n t e l e c t u a l i d a d mo­
d e r n a , decidiéndose con nob l e en te re -
s a á e m p r e n d e r e s p e c u l a c i o n e s mer ­
c a n t i l e s que a l m i s m o t i empo de p r o ­
p o r c i o n a r l e s c o n pingües r e n d i m i e n ­
tos, m o r a l y ed i f i c an t e e m p l e o de sus 
energías, s i r v i e r a n de f ecundo v e n e r o 
de r i q u e z a s p a r a e l b i e n de los demás. 

M a s p o r i n c o n c e b i b l e s a b e r r a c i o n e s 
f u n d a d a s e n añejos p r e j u i c i o s que h o y 
a s e m e j a n c o m o exóticas p a r a d o j a s en 
e l m o d e r n o p e n s a r , h a y q u i e n e s c r e e n 
q u e , p a r a l l e v a r c o n deco ro u n i l u s ­
t re a p e l l i d o , h a n de h u i r de e m p l e a r 
sus es fuerzos e n todo c u a n t o s i gn i f i que 
t r a b a j o ; y c o m o l a n o b l e z a de l a s a n ­
g r e no puede d e s e n v o l v e r s e d i g n a ­
m e n t e , según e l l os , más que e n u n a 
v i d a de cos tosa o p u l e n c i a c u y o m a n ­
t e n i m i e n t o r e q u i e r e energías supe ­
r i o r e s á l a s fue r zas económicas de 
que p u e d e n d i s p o n e r , r e s u l t a q u e los 
q u e a s i p i e n s a n se c o n v i e r t e n en seres 
a l t a m e n t e pe l i g r osos á l a s o c i e d a d e n 
que v i v e n , puesto que son c a p a c e s de 
c a e r e n l a s i m a de l a s m a y o r e s v e n a -

• l i d a d e s y s e r au to r es de loa más i n ­
c o n c e b i b l e s l a t r o c i n i o s p a r a sos tener ­
se p o r m i l a g r o s o e q u i l i b r i o e n l a s a l ­
t u r a s de l a e s c a l a s o c i a l . 

E s t e m a l de que nos l a m e n t a m o s h a 
s i do y es f ru to de todo t i e m p o : y así 
c o m o e n l a a c t u a l i d a d son objeto de 
c e n s u r a s justísimas los que p o r e l h e 
cho de h a b e r n a c i d o e n i l u s t r e c u n a 
desdeñan e l p o n e r en a c t i v i d a d su i n ­
t e l i g e n c i a p a r a a q u i s t a r s e h o n r a d a ­
m e n t e los r e c u r s o s de que h a n menes ­
t e r , también había e n pasados t i e m p o s 
qu i enes huían d e l c u l t i v o de l a s l e t r a s 
y l a s a r m a s , c u y o s dos med ios e r a n 
los que en t onces tenían los nob l es p a ­
r a s e r útiles á l a s o c i e d a d e n q u e v i ­
v ían . 

V e a n nues t ros l e c t o r e s cómo c a l i f i ­
c a b a u n p o e t a d e l s i g l o X V I I á los que 
así procedían, e n e l s i gu i en t e soneto 
que c o n l i g e r a s m o d i f i c a c i o n e s p a r e ­
cería e s c r i t o p a r a a l g u n o s b l a s o n a d o s 
de h o y : 

Los que pretenden culto de adorados 
siendo de c ie lo y t i e r ra aborrecidos, 
que en luga r de va l e r á desval idos 
a u n no piensan pagar á sus cr iados: 

De letras y armas v i v e n d ivorc iados, 
en todo lo indecente m u y lucidos; 
s i ellos han menester, los más rendidos, 
s i l o han menester, embelesados: 

contra el r e y y e l gobierno los pr imeros 
y contra aquel los que aplaudió su maña: 
vanos de cascos, duros de sombreros, 

va l o r de cobre, v a n i d a d de caña, 
y en todo e l mundo grandes majaderos; 
esos d icen que son, Grandes de España. 

M A N U E L D Í A Z . 

Los Reyes en Sevilla 
7 Marzo de.1910. 

A las nueve en punto en t raba en 

agu jas el expreso de M a d r i d , en el oua l 

regresaba á esta oap i ta l S. M . el R e y . 

i - i ioo .'UJ (ico i »nenof ig i ioo otuüitniouot 
E n la estación lo esperaban el prín­

cipe de B a t t e m b e r g , e l g enera l E c h a - , 
güe, el oonde de A i b a r , e l doctor G r i n -
da , e l t en i en t e oorone l señor Eohagüe, 
e l s ec re ta r i o de l R e y señor T o r r e s , e l 
marqués d? l a T o r r e o i l l a , e l excelentí­
s i m o señor Capitán gene ra l , los gober­
nadores o i v i l y m i l i t a r , los generales 
de guarnioión en esta p l a za , e l coman­
dante de l P u e r t o , A l c a l d e , pres identes 
de la Diputaoión y de l a A u d i e n o i a y 
los señores Pagos , C a n o y Cue to , mar ­
queses de E s q u i v e l y de l V a l l e de l a 
R e i n a , oonde de S a i n t C l aude , barón 
de G r a o i a R e a l , A m o r e s (-Ion F . ) , íba-
r r a , M o n g e , Orbe , oonde de V i l a l l o n g a , 
P a l o m o , oonde de Colombí, Vázquez 
Rodríguez 1 y o t ros que sent imos no re­
cordar . 

A l descender del vagón, e l M o n a r c a 
fué sa ludando á oada u n a de las parso-
nas que le esperaban. 

A l señor Vázquez Rodríguez, pres i ­
dente de l a G r a n j a Agr íoo la , hubo de 
p r e g u n t a r l e S . M . a l sa ludar l e , po r la 
m a r c h a d e l p royec to de r i e gos de l 
G u a d a l q u i v i r , manifestándole d icho se­
ñor, que merced á la proteooióii que el 
M o n a r c a d ispensaba á tan i m p o r t a n t e 
ob ra , ma rohaba ésta ace le radamente . 

E l R e y en seguida ocupó u n auto­
móvil en unión de su augus to he rmano 
político, e l prínoipe de B a t t e m b e r g , 
ma r chando á Pa l ao i o . 

E n otros vehículos dirigiéronse al A l ­
cázar el a l t o persona l pa la t ino q u e le 
esperaba . 

P o c o después de !a l l egada de l M o ­
n a r c a a l Pa lao io , oelebróse en l a cap i ­
l l a el santo sasr i f i c i o de l a M i s a , qae 
fué i d a por S S . M M . y su séquito. 

oontinnaoión doña V i c t o r i a , en 
unión de su he rmano , salió en coche 
p a r a dar su a cos tumbrado paseo. 

E l R e y , á p i a , dirigióse por el ba r r i o 
de S a n t a C r u z , á la p u e r t a de l a C a r n e . 

L a fuerza de l r e g i m i e n t o de L a n o e -
ros, a l pasar d o n A l f onso po r delante 
d e l ouar t e l que aquélla ooupa, l e t r i ­
butó los honores correspondientes . 

I g u a l h i z o l a fuerza de Art i l ler ía a l 
pasar el R e y por de lante del ouar te l 
de l foso. 

D o n A l f o n s o coutinuó su paseo has­
ta l l e ga r á la P a l m e r a , regresando á 
Pa l ao i o en u n automóvil que mandó 
p e d i r . 

A las once y m e d i a próximamente 
llegó a l Alcázar el in fante don Car los , 
p a r a v i s i t a r a l M o n a r o a . 

C o m o no se enoontraba aún en P a l a ­
oio, dirigióse a i paseo de las D e l i c i a s , 
donde es tuvo saludándolo. 

A bordo de una oauoa automóvil l le­
g a r o n ayer de mañana de u n a cacaría 
de patos los duques de Mon tpens i e r 
Or l eans . 

E n e l correo de H t t e l va h*bíán l l ega ­

do a n t e r i o r m e n t e l a condesa de París, 

la p r i n c e sa L u i s a y el i n f an t e D . Ca r ­

los, 

E s t a s augustas personas e s tuv i e r on , 

á poco de su l l egada á esta oap i ta l , 

o y endo M i s a én la c a p i l l a de l a Fábri-

oa de Tabaoos.. 

. ' • • T M ' P Miü-sjfé^' ««-<ü{i$i» tupa 

T e r m i n a d o el f e s t i va l ce lebrado en 

T a b l a d a , l a condesa de París, l a pr inoo-

sa L u i s a y e l iu fante D . C a r l o s m a r c h a ­

r o n en e l corroo de H u e l v a á V i l l a -

m a n r i q u e . 

L o s duques de Mon tpens i e r y O r r 
leans, en unión de l cónsul de P o r t u g a l 

s ñor N o e l , embaroaron en l a canoa 

automóvil. 

A s e g u r a s * que en los j a rd ine s del A l ­
cázar se celebrará u u fest iva l en hono r 
de S. A . I . el príncipe F u s h i m i , de l 
Japón. 

* 
E n Ce r van t e s celebróse l a función 

a n u n c i a d a , as is t i endo á e l l a Sus Ma jes ­
tades, el prínoipe de Battembírg y el 
a l t o p e r sona l pa l a t ino . 

Doña V i c t o r i a lucía va l ioso traje co­
l o r v io l e ta y riquísima d iadema ; e l mo­

ni 

naroa u n i f o r m e de A l m i r a n t e y e l prín­
oipe 1 de l e v i t a . 

L a S reales personas presenciaron la 
oomed ia El Regimiente de Lupión, has 
t a t e r m i n a r s e . 

L a sa la se h a l l a b a exornada , l u c i e n ­
do los palcos c o l g a d u r a s g r a n a t e . 

T a n t o á l a en t r ada como á l a s a l i d a , 
fue ron ovac ionados los reyes . 

E l aooto y derritoo de reaos. 

H e r m o s o aspeoto e ra e l que ofreoía 
e l Hipódromo de T a b l a d a en l a tarde 
a n t e r i o r . 

L a típica construcción p rop i edad de 
la S o c i e d a d de C a r r e r a s de Caba l l o s h a ­
llábase e x o r n a d a artísticamente con r i ­
cos tapíoes de l a R e a l Fábrica, maoizos 
dé p lan tas y flores, esoudos reales, ban­
deras, ga l l a rde t es y g u i r n a l d a s de fo-
Haje. 

S i á todo esto se une l a d i v e r s i dad de 
las toilettes que lucían las d i s t i n g u i d a s 
damas de esta aristocrática sociedad po­
drá e l l ec tor f o rmarse u n a idea de tan 
bel lo con jun to . 

P o c o después de las tres de l a tarde 
l l e g a r o n a l Hipódromo S S . M M . , e l 
prínoipe L e o p o l d o y el a l to persona l p a ­
l a t i no . 

L a fue r za de l r e g i m i e n t o de Lanoe-
ros, a l l l egar los reyes, les t r i b u t a r o n 
los honores correspondientes . 

L a banda de músioa de l r e g i m i e n t o 
de G r a n a d a , que después amenizó el es­
pectáculo, ejeoutó á l a l l e gada de los 
soberanos la Marcha Real. 

L a s augustas personas fueron r e c i b i ­
das p o r las señoras de U a g d o u g a l l , de 
So to y marquesa de Oasa -Mendaro , y 
los señores I b a r r a , So t o y Es t eban , d i ­
rec tor de l C o n s u l t o r i o , y B i l b a o y otros 
vooales de l a Soo iedad de Car re ras de 
Caba l l o s . 

L a pres identa de l Consu l t o r i o de N i ­
ños do Peoho , señora de M a g d o u g a l l , 
después de sa ludar á los reyes entregó 
á Doña V i o t o r i a u n magnífico r a m o de 
Fresia, flores traídas de exprofeso de 
I n g l a t e r r a . 

L o s reyes y el prínoipe L e o p o l d o oou-
p a r o n s egu idamente l a t r i b u n a que se 
les había p r e p a r a d o y detrás t o m a r o n 
as iento, las señoras duquesa d e S a n Ca r ­
los y marquesa de S a l a m a n o a , y los se­
ñores oonde de l S e r r a l l o , duque de S a n ­
to M a u r o , m a r q u e s a de V i a n a y T o r r e ­
c i l l a , conde de A i b a r , doctor G r i n d a , 
barón de oasa D a v a l i l l o , t en i en te coro ­
ne l señor Eohagüe, e l seore tar io d e S . M . 
señor T o r r e s y e l c a b a l l e r i z a señor D o ­
rado . 

E n s e g u i d a d i o comienzo l a fiesta en 
l a f o r m a s i gu i en t e : 

P o r de lante de l a t r i b u n a r e g i a des­
filó en p r i m e r l o g a r l a parada de . ca ­
bestros de l señor M i u r a , á l a que s i ­
g u i e r o n l a do l a v i u d a de C o n c h a y S i e ­
r r a , P a b l o R o m e r o , U r c o l a , P a r l a d o y 
del señor conde de S a n t a C o l o m a . 

E l desfile de las paradas verificóse co ­
r r i e n d o las m i s m a s , excepto l a del se­
ñor P a r l a d o que lo h i z o a l paso. 

E n e l l u g a r en que se enoont raban 
los ga r rooh i s tas esperando e l momento 
que d i e r a oomienzo la faena de l aooso, 
sé h a l l a b a n en unión de don E d u a r d o 
M i u r a , á caba l l o , l a condesa de París, 
sus augustos hi jos l a pr incesa L u i s a y 
e l i n f an t e don C a r l o s , y los duques de 
M o n t p e n s i e r y Or l eans . 

A continuación organizáronse las p a ­
rejas que habían de praot icar l a típica 
faena de aooso y d e r r i b o de las reses, 
las cuales pertenecían a l vec ino de^Gas-
t i l l e j a do la Cues ta don M a n u e l R e y e s . 

T o m a r o n par te en d icha faena, po r 
p^r.-jas, los señorc-s doa A n t o u i o y don 
José M i u r a , d o n Jerónimo y d o n F e r ­
nando Villalón, don F rano i s oo M o l i n a 
y don José N a r a n j o s , d o n M a n u e l y don 
J a v i e r Z a y a s y don José de C o v a y d o n 
E u g e n i o L u q u e . 

T o d o s estosjó venes fueron m u y ap lau ­
didos po r las faenas que e jecutaron. 

T e r m i n a d a l a fiesta fueron obsequia­
dos los reyes con u n te po r la J u n t a de 
damas de l C o n s a l t o r i o . 
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S r . D i r e c t o r de E L GKJÀDÀLKTH. 
M u y señor mío: E s p e r o m e r e c e r do 

su atención se s i r v a p u b l i c a r en su 
D i a r i o l a c a r t a , c u y a c o p i a es. a d j u n ­
t a y c o n s t i t u y e rn i contestación á l a 
que p u b l i c a h o y de D . S a l v a d o r D i e z . 

Ant ic ipándole l a s g r a c i a s p o r e l l o , 
quedo de üd . afectísimo a m i g o y s. s. 

Q . S. M . B . 
J . A . GOKDON. 

S i c 6 M a r z o »10. vf. 

«Sr. D . S a l v a d o r D i e z . 

E s t i m a d o a m i g o : A n o c h e , m i n u t o s 
an t es de l a s o c h o , m e t r a j e r o n tu c a r ­
t a f e c h a d e , a y e r , en l a q u e me c o m u ­
n i c a s que desde luego puede hacerse 
efectivo en el escritorio de Diez Herma 
nos t u pagaré p o r pese tas '26.686*88, 
de c u y o cobro j u d i c i a l , c omo te av isé , 
e s t aba h e c h o c a r g o desde e l 21 de F e ­
b r e r o último; y e n l a que además té 
que jas d e l a c o n d u c t a d e tus acreedo­
res y mía. 

Transmit i ré a q u e l l a n o t i c i a á m i s 
c l i e n t e s , p o r s i á b i e n t u v i e r e n i r á co­
b r a r e l paga r é a l m e n c i o n a d o e s c r i ­
t o r i o . 

N i en d e f e n s a de m i s c l i e n t e s he de 
f a l t a r a l s i g i l o p r o f e s i o n a l , e x p o n i e n ­
te l a s r a z o n e s q u e l es m o v i e r a n a p r o ­
c e d e r j u d i c i a l m e n t e a l c o b r o de t u 
a d e u d o : bástete s a b e r q u e no h a n s ido 
los q u e c o n m a l i c i o s o j u i c i o l e s a t r i ­
b u y e s . 

H u b i e r a s o b r a d o , c o m o obró t u so­
c i e d a d D i e z H e r m a n o s , c o n s i g n a n d o 
e l i m p o r t e de sus débitos, y h u b i e r a s 
q u e d a d o l i b r e de p r o c e d i m i e n t o s y d e 
p a r e c e r e s sobre t a n d i s t i n t a m a n e r a 
de p r o c e d e r i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a ­
men t e . 

P o r o t r a p a r t e , no d e b i e r a s e x t r a -
fiar q u e tus a c r e e d o r e s no g a s t a s e n 
c o n t i g o a t e n c i o n e s y cortesías, r e c o r ­
dando que no a n d u v i s t e m u y sob rado 
de e l l a s , c u a n d o t u v i e r o n l u g a r l a s 
cues t i ones q u e d i e r o n o r i g e n á tu 
adeudo . 

R e s p e c t o á m i m a n e r a de p r o c e d e r 
te conf ieso i n g e n u a m e n t e que es toy 
a r r e p e n t i d o . 

E n m e m o r i a de a q u e l l a a m i s t a d q u e 
nos unió de jóvenes c u a n d o a m b o s co­
mulgábamos e n los m i s m o s i d e a l e s r e 
l i g i o a o s y polít icos, recabó de m i s c l i e n ­
tes, a l h a c e r m e c a r g o d e l aejunto, e l 
d e r e c h o d e d a r e l paso d e atención, 
que d i , de a v i s a r t e l a incoación d e l 
p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l , p o r s i te c o n 
venía e v i t a r l o , a p r e s u r a n d o e l pago 
áe t u adeudo ; procuró a c c e d i e n d o á 
tus deseos que t u c o n s u l t o r c onoc i e s e 
l os d o c u m e n t o s q u e a c r e d i t a b a n l a 
transmisión d e l pagaré , y retardé, e n 
fin, l a presentación de l e s c r i t o a l J u z ­
g a d o desde e l 21 de F e b r e r o último 
h a s t a e l 5 de los c o r r i e n t e s , y no más, 
p o r impedírmelo t e r m i n a n t e s i n s t r u c ­
c i ones de m i s c l i e n t e s . 

N o m e p r o p u s e c o n todo esto m e r e ­
c e r t u a g r a d e c i m i e n t o ; p e r o jamás de­
bí e s p e r a r tus r e c r i m i n a c i o n e s 

E n c u a n t o a l a p u b l i c i d a d d a d a p o r 
u n per iódico a l p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l 
e n t a b l a d o c o n t r a tí, n i m i s c l i e n t e s n i 
y o t e n e m o s l a m e n o r c u l p a : s i ©lio no 
se debe á p u r a información, se deberá 
á o t r a s c a u s a s q u e tú conoce s y e l pú 
b l i c o no i g n o r a . 

S i , o b r a n d o c o n l a m a y o r d e l i c a d e ­
z a p o s i b l e , se c o s e c h a n , c o m o m e h a 
o c u r r i d o c o n t i g o , c e n s u r a s y r e c r i m i ­
n a c i o n e s ¿qué se cosechará o b r a n d o 
de d i s t i n t o m o d o , m á x i m e c u a n d o e l 
a m b i e n t e r e i n a n t e e n n u e s t r o p u e b l o 
c a r e c e de l os s a l u d a b l e s e f luv i os d e l a 
c a r i d a d , y está s a t u r a d o de odios y 
v e n g a n z a s que c a u s a r a n s u r u i n a mo­
r a l y m a t e r i a l ? 

T u a m i g o 

J . A . GORDON. 
J e r e z 6 M a r z o 910.» 

* * * 
J e r e z de l a F r o n t e r a 7 M a r z o 1910. 

S r . J D . J a v i e r P i n e r o . 

D i r e c t o r de E L G U A D A L E T E . 
E n ésta. 

M i e s t i m a d o a m i g o : A u s e n t e de es ta 
c i u d a d e l día d e a y e r , á m i r e g r e so 
e s t a mañana he r e c i b i d o l a c a r t a de 
D . J a c o b o A . G o r d o n , á que se re f i e r e 
u n sue l t o d e l número de h o y de ese su 
per iód ico . 

E l S r . G o r d o n l l a m a á s u c a r t a c on ­
testación á l a que l e dir ig í a n t e a y e r 
5 . Y o en t i endo , s i n e m b a r g o , que m i 
c a r t a está i n c o n t e s t a d a . M a s como 
c o n t e s t a d a ó n o , e l p u n t o c a r e c e p a r a 
mí de todo interés, p o r q u e a l e s c r i b i r ­
l a , e n su contestación n u n c a pensé 
p o r l a s e g u r i d a d e n que e s t aba de que 
los h e c h o s c o n s i g n a d o s y l a s a f i r m a ­
c i o n e s p o r mí allí h e c h a s no habían 
de t ene r f o r m a l y s e r i a recti f icación: 
m e l i m i t o á h a c e r c o n s t a r p o r l a p re ­
s en t e , c u y a inserción e n s u periódico 

l e ruego , que ya que la p u b l i c i d a d 
d a d a , s i n d e r e c h o a l g u n o , á un asunto 
que p a r t i c u l a r y p r i v a d a m e n t e á m i 
a f e c t a b a , m e colocó m u y á p e s a r mío, 
en e l caso de e s c r i b i r m i a l u d i d a c a r ­
t a , no he de m a n i f e s t a r a h o r a todo 
c u a n t o podría (y m u c h o sería p o r c i e r ­
to) A l a s i n e x a c t i t u d e s , r e t i c e n c i a s y 
singularísimas r a z o n e s de o r d e n l e g a l 
( aunque y o no s e a abogado ) m o r a l y 
s o c i a l que el S r . G o r d o n e x p o n e e n su 
c a r t a c o m o expl icac ión d e l h e c h o de 
l l e v a r m e á los T r i b u n a l e s p a r a el co­
b r o de u n crédi to , c u y o i m p o r t e he 
t en ido d i spues t o desde el día de su 
v e n c i m i e n t o , c o n s e c u e n t e c o n m i c o n ­
d u c t a que h a s t a a h o r a , g r a c i a s á 
D i o s , he p o d i d o o b s e r v a r e n el c u m ­
p l i m i e n t o de m i s o b l i g a c i o n e s : y lle­
v a r m e A los T r i b u n a l e s , c o n l a p a r t i ­
c u l a r i d a d e x t r a o r d i n a r i a de no h a b e r 
s ido p r e s e n t a d o a l c ob ro p o r p e r s o n a 
a l g u n a e l d o c u m e n t o r e p r e s e n t a t i v o 
d e l m i s m o crédito en m i d o m i c i l i o , 
l u g a r d e l p a g o en e l caso p r e s e n t e 
c o n a r r e g l o á l a L e y , no h a b e r m e s ido 
h e c h a po r e s c r i t o , n i m u c h o menos e n 
o t r a f o r m a , intimación a l g u n a d e p a ­
go , n i h a b e r opues to y o e x p r e s a n i 
tác i tamente, de p a l a b r a n i p o r e&cr i 
to , r e s i s t e n c i a a l g u n a p a r a el m i s m o 
p a g o . 

Ant ic ipándole á V d . l a s g r a c i a s , se 
r e i t e r a de Vd. a t en t o 8. s. 

Q . S . M . B . 
SALVADOR D I E Z . 

Ecos de Sociedad. 
A y e r e s tuv i e ron en Cádiz nuestros 

oonveoiuos, S res . D . Bartolomé Bohór-
quez y C o n d e de Casares . 

L l egó ayer á esta c i u d a d el Sec re ta ­
r i o p a r t i c u l a r y h e r m a n o polítioo del 
S r . G o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v ino i e , 
D . D a n i e l P o l . 

G u a r d a cama , á consecuenc ia de u n 
fuerte ca tar ro , nues t ro qu»r ido a m i g o 
el en tus ias ta C o r o n e l de l B e g i m i o n t o 
de A l f o n s o XII, D . E n r i q u e J u r a d o y 
Giró. 

H a c e m o s f e rv i entes votos por su 
comple to y rápido r e s t ab l e c im i en t o . % 

A y e r t u v i m o s el gus to de sa ludar á 
nues t ro es t imado a m i g o D . Fé l i x G a r ­
cía V i l h g a s , q u i e n se encuen t ra m u y 
me jo rado de la l a r g a y g rave enferme­
dad que ha padeo ido . 

Ce l eb ramos la mejoría y le deseamos 
u n r e s t a b l e c i m i e n t o t o t a l . 

oji/üjdb --¡oq o«íj;>1.'£~nob íissaq la .ÜOT 
E n e l expreso ascendente marchó 

aye r á S e v i l l a , nues t ro es t imado a m i g o 

e l S r . Marqaós de B o n a n z a . 

R e g r e s a r o n de S e v i l l a i .uestros d i s ­
t i n g u i d o s c onvec inos , D . P e d r o N . G o n -
zález y D . Joaquín M . a R i v e r o . 

Acompañado de sn d i s t i n g u i d a espo­
sa, regr . só ay<?r d>^ Málaga nues t ro es­
t i m a d o a m i g o D . E u r i q n u K i v e r o . 

Acompañado de su señora esposa 
marchó ayer á S e v i l l a , D . F e r n a n d o 
Osborne . 

P rooedentes de M a d r i d 1!' g a r o n ayer 
á esta o i u d a d , las señoras C o n d - s a V i u ­
da de los A n d e s y D u q u e s a de M o n t e -
mar é h i jos . 

A B K K M A N . 

DESDE CHIPIONA 

E l tiempo. 
E l V i e r n e s y el Sábado caye ron po r 

aquí a l gunos ohubasoos que r emo j a r on 
a l go la o o r t ' z a dó la t i e r r a , auuque en 
c a n t i d a d i n s i g n i f i c a n t e por estar el 
t e r r eno m u y fa l to de j u g o á causa del 
t i empo que hace que no l lueve . Es t e BÍ-
gae a lgo r e vue l t o , aunque pareoe que 
no amenaza l l u v i a . 

Brotes tempranos. 
E n los te r renos arenosos de estas 

Oo&tfis es ven y a m u c h a s viñas con más 

de u n decímetro de pámpano y los r a -

o imos despegados de l bro te . E n los de­

más terrenos que- son más gruesos, se 

vt«n las yemas de los sa rmien tos bas­

tante adelantadme, i u d i o a n l o l a próxi­

ma aparición del f ru to que enc i e r r an . 

M a r e j a d a política. 
A l g u n o s do los r epub l i canos de aquí, 

auuque en m u y corto número, t ra tan 

de fo rmar un ' comité, pero ent ienden 

oon g r a n pena suya , que de nada les 

Servirá para las próximas elecciones, 

p o r q u e reconocen sus pooas fu rr-fts pa­
r a ponerse f rente a l S r . M i r a n d a , y en­
t iendan b ien qué donde qu i e r a que d i ­
cho señor i n c l i n a su ba lanza , allí esta­
rá el t r i u n f o , po rque el pueb lo esté 
con él, oomo lo h a demostrado eu las 
dos elecciones seguidas que h a ganado 
el pueb lo á su favor , s in que el señor 
M i r a n d a t raba jara nada, y qae é pesar 
de haberse f racc ionado los viejos y des­
pres t i g iados e lementos políticos en c o n ­
t r a suya , fueron derrotados . 

T i e n e n que convencerse todos los po­
líticos de C h i p i o n a que se haee i m p o ­
s ib le l a l u c h a c o n t r a d i cho señor, po r 
ser muchas las o i rounstanoias que lo 
rodean pa ra que no pueda ser der ro ta ­
do, s iendo l a p r i n c i p a l e l d i s f ru t e do 
nnu más que d-.-sahogada posicióu que 
le pe rm i t e l l e va r á la práctica sus bue ­
nos sent imientos , estaudo el p u e b l o 
ag radec ido de su filantropía, y como 
no puede pagar le en o t r a cosa, le paga 
con su adhesión dec id ida . 

D i n e r o t ienen a l gunos hombres de 
los o t ros part idos y nada han hecho en 
benef ic io de nadie ; y ú hub iesen i m i t a ­
do la conduc ta de l S r . M i r a n d a , coge­
rían idénticos f rutos . 

r u é una broma. 
Según nos ha man i f es tado el que se 

t i t u l a b a aquí jefe de los cana le j i s tas , 
no h a pensado en f o r m a r aquí n i n g u ­
n a j u n t a n i sé h a o f rec ido á nad ie , 
s i endo h n a b r o m a que qu iso dar , y nos 
h a sup l i cado r ec t i f i quemos l a n o t i c i a 
que d imos en este seu t ido , l o que hace­
mos oon gusto . 

Tirada. 
E n l a hermosa p l a y a de B ^ g l a y e n 

el s i t i o denominado " E l A r r o y o " , se h a 
ver i f icado hoy por varios jóvenes y oo­
mo ensayo, u n a t i r a d a á go r r i ones . 

E l aoto estuvo d i r i g i d o po r el s i m ­
pático j o v en D . José B u e n o Cas t e l l ano , 
q u i e n oomo pres idente h a estado m u y 
acer tado en l a direooión. 

Se t i r a r o n once p inas, ouyas apues­
tas fue ron en su mayoría de c inco pe­
setas, llevándose l a p r i m e r a , t e rcera y 
o u a r t a , D . M a n u e l Sánchez M e l l a d o . 

L a segunda, q u i n t a y sexta , D . José 
B u e n o Cas te l l ano . 

L a oc tava , novena y oncena , D . F r a n -
oiseo C o t r o F l o r i d o , 

L a décima, D . Bartolomé C a s t r o R o ­
mero y D . F r a n c i s c o C o t r o , qu ienes 
o o u v i u i e r o n en dividírsela. 

Fali*ci4a. 
H o y ha pasado á mejor v i d a la seño­

r a D . A C o n c h a Sco-nz , l i p o n a r i c o 
v ina t e ro de esta yiiía, 1). José León 
F i o r i d a . 

K r a l a finada buena esposa y buena 
madre . Sus c a r i t a t i v o s sent imientos 
han heoho q u w su m u e r t a sea m u y sen­
t i d a . 

Pu «de decirse que los pobres han 
pe rd ido un constante empavo a l des­
aparecer del m u n d o de los v ivos t a n 
c r i s t i a n a y v i r tuosa señora. 

Noso t ros nos asoc iamos á l a h o n d a 
p e n a que af l ige á su desconso lada fa­
m i l i a . 

El Corresponsal. 

Chipión» 7, 2-1910. 

v i ­

de manuel Cruz 
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J e r e z de l a F r o n t e r a . 

A LAS SEÑORAS 
L a acreditada Modista de Sombreros de 

Sevi l la , D . A María Alvares, que reciente­
mente ha trasladado su oasa á Madr id , ca­
lle San Bartolomé núoa. 2, pral., nos auun-
c¡a desde París, donde actualmente se en­
cuentra verificando sus compras, que para 
mediados del corriente Marzo estará eu Je­
rez con las últimas novedades. 

Previamente avisará á un numerosa clien­
tela el día fijo de su llegada. 

C A M A R A AGRICOLA 
D E 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A . 

No habiéndose celebrado por falta de nú 
mero ¡a Junta general anunciada paia e! 
Lunee, se convoca de seganda citación para 
el Miércoles 9 del actual, á las nueve de la 
noche. 

J e i t z 7 de Marzo de 1910 — El Secretario 
., - -~ 

Alimentad con NESFARINA 
vuestros niños y serán fuertes y robustos. 

>. Bx^orimr al ?e ̂ e. ez.--
*h£f>rvacionci Meteorológica: W 'tía 7 

hasta las tres de la tarde. 

IVmijeratura máxima 22'60 
Idem mínima 10 00 
Idem media 15'25 
Máxima al sol 27'60 
Radiación aolar 3'CO 
Radiación terrestre 0 0 0 
Tensión del vapor de agua . , . 10 85 
Estado higromótrico del aire . . 7 l ' 0 0 
Presión barométrica media á cero 

grados 7G8 97 
ffivaporaoión en milímetros . • , 2 ' 11 
L l u v i a en m. m . 0'75 
Viento reinante.—Direocióu . . O . 

Velocidad kma., 68 

La langosta.—Los trabajos rea­
lizados en el pasado aüo por la Junta con­
tra las plagas dol campo, han dado por re­
sultado que l a infección de langosta ee ha­
ya presentad; en el actual con carácter su­
mamente beniguo. Para contrarrestarla, con 
tiempo oportuno, la Junta en cuestión ha 
dirigido sus trabajos, con la energía neoe-
saria á los terrenos donde existía el insec­
to, roturando aquellos convenientemente, 
coea que ha dado por resultado que la pla­
ga no tenga, ni en mucho, lus alarmantes 
proporciones que eu el pasado año, antes al 
contrario, el peligro de l a invasión parece 
que ha desaparecido por ahora. 

Conferencia.—Relacionada con 
la política local, anoch<s celebraron una con­
ferencia, el Alcalde D. Joeó Manuel Fer ­
nández Gao, el Óipotado á Cortes por esta 
circunscripción Sr. Coude de los Andes y 
el Diputado provinojal D. Joto Jácome y 
Ramírez de Cartagena. 

Ei contingente.—Ayer estuvo 
en Cádiz, el Depositario del Excmo. A y u n ­
tamiento, al objeto de hacer entrega á la 
Diputación provincial, de la cantidad de 
doce mil pesetas, parte de la suma corres­
pondiere al contingente provincial. 

Triduo. — En la iglesia parro­
quial de San Mateo dará hoy comienzo un 
solemne Triduo en honor á las imágenes de 
Nuestro Padre Señor de las Penas y María 
Banticima del Desconsuelo. 

E o U noche predicará nuestro paisano el 
elocuente orador sagrado D. Manuel Pérez 
y Pérez, Canónigo de la R ó I. I. Colegial . 

Los demás sermones estarán á cargo del 
Rvdo. Padre pomlnico Tomás Lombardero. 

E l próximo Jueves, #ltimo día del T r i ­
duo, á las diez de la mañana, se celebrará 
una solemne función religiosa, en la que 
predicará el rtíerido Padre Tomás Lombar­
dero y se cantará una inspirada misa en la 
que tomarán parte varios cofrades bajo la 
dirección del Secretario D. Alberto Campoy 
y Marín. 

Comisión. — Anoope fcfi íeunió 
l a Comisión municipal da í jjg? y ri --atas, 
bajo la pr . 'sHfiü ' ia del A lca ! le accidental 
D. F ide l GoozáU-z y con a ioteuci* de K-s 
Sres. D. Manual pane, D. Enrique POÓP, 
D. Autouio Rt - ina y D FiauciaCo GuuzáUz 
y González del Casti. lo. 1 

E l obj to do dicha reunión fué estudiar 
varios extremos reiacicntilos con la prr'xi 
ma feria. 

Marqués.—Marchó ayer á S e ­
v i l l a , el procer liberal Sr . Marqué, del tía 
lobral. 

Exalcalde. — Ayer llegó á esta 
ciudad, de regreso de Madr i . i , r\ exalcalde 
l iberal, ü. J u l i o González Hontoria. 

Cacheo.—Anteanoohe, los sere­
nos practicaron uu registro á los trasnocha­
dora.--, ocupándo'es cuatro cuchillos y san 
navajas. 

Infundios.—De algunos días á 
esta parte venimon observando que circulan 
por esta ciudad laa más absurdas y dispar a 
tadaa noticias. 

Parece ser que algunos individuos se de 
dican á inveotar noticiones completamente 
faltos de lógica de modo que, raro es el día 
que no se lancen cañarás, unos cou aviesa y 
otros con inocente intención, pero que, por 
el raomonto, consiguen su efecto, pues son 
creídos por los candidos que 8* dejan sor­
prender. 

Algunos de estos infuudioj son tau i r ve­
rosímiles, que no parece aino que ne consi 
dera al público tan ignorante de las cues­
tiones locales, como si se tratara de asuntoo 
relativos al Celeste Imperio ó á la Yanqui-
landia. 

Conque, señores de burda inventiva, un 
poquito de sentido común y alguna mayor 
agudez > de ingenio. 

Caída, -Ayer tuvo la desgracia 
de caerse de una yegua que montaba en la 
Laguna de Torrox, una mujer l lamada Do­
lores Andrades Raposo, fracturándose la 
clavícula derecha. 

Fué curada de primeta intención en la 
Casa de Socorro, donde calificaron su esta­
do de gravo. 

Sesión. — Esta mañana a las 
ocho, celebrará el Ayuntamiento seáón ex­
traordinaria da segunda citacióu para pro-
oedor á la clasificación y declaración de 
soldados de los mozos del presente re­
emplazo. 

Ingeniero.—PaBÓ ayer por esta 
estación, en dirección á E l Cuervo, el Inge­
niero D . Enrique Martíuez. 

Diputado.—Estuvo ayer en Cá­
diz, Conferenciando cuu el tíeorotario dol 
Gobierno c i v i l de esta provincia, el Diputa­
do á Cortea por eíta circunscripción, señor 
Conde de IOJ Andes. 

Dicen las celebridades médicas 
del mundo cutero, que ninguna de las mu-
ohas aguas que se anunoian, puede compa­
rarse A las insubstituibles fuentes frías (12°) 
do Saint Louis del valle de Viohy, que á 
domicilio curan de verdad el Estómago, Hí­
gado, Intestinos y Diabetes, por ser las úni­
cas que no se descomponen embotelladas. 

Invitación.—El Sr. Alcalde di­
rigió ayer atentos besalamanos á los maes­
tro* directores de las escuelas públicas, in - '• 
vitándoles al aoto de la J u r a de la Bandera, 
que, como ayer dijimoa, tendrá lugar mafia-
ina en el Parque González Hontoria, para 
que asistan aoompañados de sus alumnos 
respectivos. 

Igualmente invitó la Alcaldía al citado 
aoto, á los concejales del Exorno. Ayunta­
miento. 

Para esta noche, está citada a 
reunión, en el Ayuntamiento, la Comibióu 
de hacienda municipal. 

Petición de mano—Por nuestro 
69tiinado convecino D . Manuel Chaparro, 
fué ayer pedida la mano de la simpática 
Srta. Paca Díaz Borrego, para su hijo don 
Juan Lu is , j.-'fa de los talleres del embote­
llado de la casa exportadora Félix Ruiz 
& Ruiz . 

L a boda se verifioará á mediados del 

próximo mes de A b r i l . 

Representante. — Ayer llegó a 
esta ciudad M r . Francisco d 'Avi taya, re­
presentante en España de la compañía f(an­
cosa "Les Grandes Sourcea Minerales." 

La guardia rural formuló ayer 
á la Alcaldía las siguieutes denuncias: 

U n a de 27 roses de ganado vacuuo pop 
pastar y causar daño en sembrado de trigo 
del Rancho de la Bola, de este tó; mino. 

Otra de cuatro vacua, por pastar CU te: 
rrenoa del cortijo de Lomopardo. 

Otra de varias reses de ganado vacuno, 
por causar daño en sembrado de chícharos, 
en una de las viñas del pago de Raboatún. 

Subasta de carnes.—En la ve­
rif icada ayer en la Casa-Matadero, han 
quedado contratadas á los precios siguien­
tes; 

Vaca á 1«42.—Baja 10 céntimos. 
Lanar á 1 peseta.—Sigue el .mismo pre­

cio. 
E l precio de la vaca no rige hasta que no 

se un» te do! nuevo registro. 

Mi hijo Manuel 
á consecuencia de unos ca­
torros intestinales quedó pá­
lido, delgadito y muy raquí­
tico para curar lo cual he 
hecho uso de l a Emulsión 
SCOTT con maravil loso resu l ­
tado. Su salud ahora es per­
fecta. 

Escr i t o en 6 Dic iembre 1908, por D. 

Concha C A R R A S C O , L a Peraleja(Cnenca), 

L a fuerza y pureza de los ingrediente» 

de l a 

E M U L S I Ó N 

S C O T T 
junto con su perfecta digestibi l idad y sabo* 

exquisito, han dado lugar á la de SCOfTSj 

á justificar su reputación como J 

Emulsión 
modelo 

- * u •* 

Cuando pidáis Emulsión S C O T T no OS 

dejéis persuadir aceptando ninguna otra. 

Solo la de S C O T T garantizará vuestra 

curación. 

i E n que « diferencia la Emnliión S C O T T kgtómj 
de todos su* imitaeioae» ? ^4? 
legitima su acción curativa *t 
dent ro , en las imitaciones fuer». 
Ved que sea esta la 
marca que vaya en la 
envoltura. * 
Una muestra gratis !e eerá enviad» 
por D. Carlos Mares. Calle de V a 
lencia 333. Barcelona á < ^ b l < \ ° * 
75 cts. en sellos par» el franqoeo. 



E l Dr. Canilla.—Procedente de 
Gibraltar , se euonentra de paeo cu ésta pa­
ra Londres, donde fijará su reaid^noia. 

Recibirá en ésta á los enfermos que de­
seen consultarle, en la oalle H iguera 14, de 
diez a dooe. 

Pobres do S O L E M N I D A D , Martes y Sá­
bado ú la misma hora. 

Hallazgo.—La persona que en 
el día de ayer dej-ra olvidado un paragua 
en uno de los aeientos dsl Parque González 
Hontoria, puede pasar á recogerlo á la Co­
mandancia de la guardia rural . 

De nuestro estimado colega 
ABC, reproducimos el siguiente suelto. 

"Actualidades publicará on su número 
próximo dos páginas con una interesante 
información gráfica do los dos hijos do los 
Reyes. 

Por oierto que al enviamos las fotogra­
fías nui Btro corresponsal, 8r . Berrera , nos 
dice que cuando acabó su labor, el P r ino i -
pe do Asturias estuvo hablando con él un 
rato, como puede hablar un nitio de tres 
anos. 

L a entrevista terminó diciendo el Prín­
cipe: 

—Cest fini! 
Su Alteza, además del español, que habla 

todo lo bien que puede hablarse á sa edad, 
empieza á pronunciar pa l ab raH de otros 
idiomas: el francés y el inglés entre ellos." 

Riñas de gallos.—En el Reñide­
ro de la calle Algarve, se matricularon ayer 
sesenta y ocho gallos, concertándose catorce 
quimeras, resultando superiores, á excep­
ción de la décima, que fué regular. 

Las dos primeras, de jaoas, se efectuaron 
una en cuatro minutos y la otra en oinco. 

Lus doce restantes duraron tres horas y 
media, lo que da idea de lo buenas que fue­
ron*. 

No hacemos mención especial ole ningún 
gallo, por haber resultado todos á cual me­
jor. 

L a animación grandísima^ ó innumera­
bles las apuestas de importancia. 

Para el próximo Jueves, entre'otras pe : 

leas se verificará una de compromiso con 
dos jacas pertenecientes á aficionados del 
Puerto de 8a»ta M a i i a y de ésta. 

La situación del tesoro.—El Go­
bierno trata de ooultar cuál es la verdadera 
situación del Tesoro. 

Según el último balance del Banco, la 
cuenta corriente del Tesoro, que era deudo­
ra, aparece oomo aoreedora de cuatro mil lo­
nes de pesetas y para conseguirlo se ha pre­
cisado ^ue la Tabacalera adelante su entre­
ga mensual, 

Detenidos. — Ayer ingresaron 
en l a prevención municipal: 

Dos randas por robo de cinoo pesetas en 
on tabanco de la calle Cánovas del ChStiilo. 

Uo iudividuo por inferir á oti o una he i i -
da en la cara, en la P laza de Alfonso X I I , 

U J O por cuestionar oou otro en la oalle j 

}sia. 
LT;jo pjr ncg* i8e á aati.-fnCM 4 45 pesetas ̂  

que había hooho de gasto en El Colmad» é 
insultar á un dependiente. 

Dos por cueatióu «a 'a calle Cruz. 
T i es reclamados por la autuiidad iud i -

c ial . 
Y tres más por robo de dos bíusad y dos 

camisas eu uu baratillo d e l Rastro. 

ElYE. GMM¥iM&BW 
es el remedio de mayor renombre 
en Francia, desde 50 año?., contra 
eíestreñimier)to,eZexri.pacho 
gástr ico, la bi l is y la acritud 

[de la s a n g r e . 

Amenaza al tenor Caruso. — 
Despachos recibidos de Nueva Y o i k comu­
nican que el afamado tenor Caruso ha sido 
amenazado por lu 'fMauo fcíegiV con l a pa­
na do muerte si no entrega £50.000 dolíais. 

E l señor Caruso denunció á la policía lo 

ocurrido. 
Ccnetautemente lo guardan dos agentes 

para impedir uuu probable agrtsión. 
Noticias de Sevilla: 
Se onpuoutia en Sevilla, de regreso de 

Algeciras y Granada, el laureado pintor se­
ñor SorOlla. 

Hoy estuvo cumplimentando á los Reyes, 
— E 1 presidente del Consfjo de ministros 

ha escrito al señor Serrano Carmona, ha­
ciéndolo conocer su deseo de que se suspen­
da definitivamente el banquete con que los 
demócratas de esta provincia S i propouían 
celebrar la entrada del sifior Canalejas en 
el poder, y el Señor Serrano, á su vez, nos 
íuega hagamos pública la noticia, para que 
llegue k conocimiento de las numerosas per­
donas que ee proponían asistir al acto. 

La hiperolorhidia ó ftoidez del 
estómago, úlcera del mismo, vómitos, aguas 
de boca, n*.uiudia del estómago, neuraste­
nia gástrica, se curan tomando el E l i x i r 
Estomacal de tíáiz de Carlos, 

Matadero.—Estado demostra 
t i ro de 1 número de reses degolladas en el 
día de pyer, con expresión de so clase, peso 
y precios: 

Vacuno 8 con peso de 1.21 l'OO kilos 
Lanar 14, oou 182700 id , 
Cerda 11, 11Ü4'000 id. 
Vaca do l . * , á i '62 el k i lo 

u 2. B , á H O'OO 

Conferencia interesante. 
— O i g a Central . 

—¿Mande usted? 
— H a g a el favor de decirme, 
porque yo lo ignoro ú fe, 
cual es el mejor purgante. 
— L o sabe todo Jerez; 
el "Azúcar de Caoao" 
el mejor purgante es, 
y el depósito fxclneivo 
lo tiene aqni D . José 
Domínguez, San Pablo, 8. , 
—¿Y el precio lo sabe usted? 

— U n real vale el paquete. 
— M u c h a s gracias. 
— No hay de qué. 

No dejarse engañar con falsas 
denominaoiores de V i chy . Exíjanse las au­
ténticas fcguas minerales de VichyEtat em­
botelladas: Vichy-Hôpital(estómago), Vichy 
Celestina (linones), Vichy-GrandcGrille (hí­
gado). 

E l día 12 de l mes a c t u a l y h o r a de 
las once, t endrá l u g a r en el e s t u d i o d..-l 
N o t a r i o de este d i s t r i t o D . A n t o n i o N a ­
v a r r o y G u e r r e r o , ca l le de Sagusta nú­
m e r o 37, l a v e n t a en públioa l ic itación 
de l a casa s i t u a d a en esta c i u d a d , A l a -
uidda de C r i s t i n a n ú m . 3, p o r el t i p o 
de ve inte y c i n c o m i l pesetas á d e d u o i r 
oargas. 

E l p l i e g o de oondioiones y los t í tulos 
de d i c h o i n m u e b l e se hal larán de m a n i ­
fiesto en d i o h a N o t a r í a todos los días 
l a b o r a b l e s de doce á o u a t r o de la tarde , 
para que p u e d a n ser e x a m i n a d o s p o r 
los que deseen t o m a r p a r t e en l a l i c i t a ­
c i ó n . 

J e r e z de la F r o n t e r a 3 de M a r z o de 
1910. 

Anuncios de interés 

SE DESEA 
tomar en arrendamiento una oa ;a en sitio 
céntrico con cuadra.—Para informes en esta 
Administración. 

V I C T O R I A N O G A R C Í A 
(SASTRE) 

DUQUE D E ^ E T U A l f , 31.- -CÁDIZ. 
D e Londres acaba de recibirse para la P r imave ra y Verano, un 

extenso surtido en pañería para trajes últimas novedades. 
P a r a los trajes de americana de 20 á 24 duros, vienen g r an colec­

ción con dibujos muy nuevos. 

SE ARRIENDA la casa ca-
l ie Duque de Almodovar núm. 36.—Infor-
miarán, Honda, 16. 

5'00 
3'00 

2'75 
l'OO 
2'00 
2'00 

Gabinete de E l é c t r i c a médícaySayosX 
D r . J u a n L u i s D u r e n M o y a . 

Corrientes de arsonval de alta frecuencia-
baños de luz. baños hidro-elóctricos, corriep? 
te continua, masage, baño eatátioe, eleotro-
tisÍ8, endoscopio, etc., etc. 

Tratamiento de la gota, diabetes, reuma-
obesidad, parálisis, neuralgias (dolores), tu­
mores, l i níatismo, tacrofulismo, esorofulosis 
anemia, clorosis, arterio-clorosis, neuraste­
nia, histerismo, etcétera, eto. 

Consulta especial para enfermedades del 
sistema nervioso, á las tres y á las siete de 
ia tarde. 

C A L L E H O N D A N U M . 7. 

L A E C O N O M I C A 

T A L L E R D E E N C U A D E R N A C I O N 

Duque de Almodóvar, 79.—Jerez. 

E l dueño de este antiguo y aoreditado es­
tablecimiento tiene el gusto de ofrecer al 
público la siguiente nota de precios: 

Gacetas holandesa, piel . . . . . 
Diarios Oficiales holandesa, piel . . 
Apéndices de A lcub i l las , pasta ente-

Libro&Jde misa, en tela 
A B C en holandesa, teta . . • • 
Blancos y Negeos en holandesa, piel. 
Métodos de múdica, en holandesa, 

piel 2'50 
Carpetas de bulto para escribanías . 2'00 
Id i d . con fuelle id 8 00 

N O T A . — E e U nota de precios sirve lo 
mismo para otros libros diferente* á los 
nombrados, tan solo con igualar en el tat 
maño. 

RESTAURANT 

Primera de Jerez 
P l a t o de l día .—Chule tas de cor­

dero 4 la meloco,te< 

Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 
Constan de tres platos, P A N , V I N O 

y P O S T R E S . 

Cenas especiales compuestas de 
dos platos, Pan, Vino y Postres 
á 1*50 P t a s . 
Este acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente cocinero.—Diariamente se sirve 
pescado fresco.—Hervicios á la oarta por ra­
ciones.—Abonos á precios convencionales — 
8o sirven también encargos de todas clases. 

Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 2o cts. 
la taza. . 

da ha instalado no teléfono para comodi­
dad del público. 

Conciertos 
todas las noches 

Coleólo fle Sai Pablo ¡ Sección Religiosa. 
1. a, 2. a Enseñanza y Párvulos 

Alumnos internos, medio • pensionistas 
y externos 

J U A N D E A B A R C A , 7, J E R E Z 

J U B I L E O C I R C U L A S . — L a Merced. 
M A Ñ A N A . — S a n ¡Mateo. 
? A \ - T O B E Roy . — S . Juan de Dios, tr. 
M * S A N A — S t a . Francisca, vda. romana; San 

Gregorio N i ceno y H. Paciano, ob. 

A iostancia de algunos padres de alum­
nos vuelva este Colegio á admitir internos y 
medjo-pensionistiis on las mismas condicio­
nes que los tuvo del año 1897 hasta el 1907 
en que fueron suprimidos. 

Para detalles pidan Reglamento. 

ARRENDAMIENTOS 
8e arrienda el piso principa! izquierda de. 

la casa calle Cardenal Herrero, §, y el piso 
principal de la casa calle tíagasta, 3 1 — D a ­
rán razóo, Duque de Almodóvar, 26. 

C A N A S 
E n la hacienda llamada "Rosa Celeste", 

prójima á la población, se veuden á ¡o¿ pre 
cios Miguientes: 

E l haz de cofias á 1'25 pesetas. - Id , i d . 
me-lias á 0'63 idem.—I i . , id.oanizos.á 0'20. 

Los v. les se recogerán on la Panadería de 
loa Hijos de Francisco Parea, callo Me.l ina 
&úm 59. 

• 
i'. S.'iM 

(De nuestro servicio particular.) 

Además de los acreditado* clarificantes 
pa ia vinos blanco*, tintos y vinagre, que se 
expenden en esta casa, hay el Agc ira , pre­
paración especial para vinos ácidos, recons­
tituyente de todos sus componentes vínicos, 
quedando en perfecto estado, cual el más h i -
giónioo y potable de su clase, y otro para v i ­
nos anubados, dando el mismo buen resulta­
do que el anterior. 

(Garantizado) 

José García, Antona de Dio?, 20, J E R E Z 

Se arrienda la casa ha­
bitación de la finca V i l l a Mercedes, situada 
en el Parque González Hontoria.—Razón, 
Aven ida Re ina Victor ia, 28. 

ANA MORALES 
Se confecciona ropa blano^ para señoras 

y niños de todas la* edadeoj se plisa toda 
clase de trajes y se hacen sombreros de ni­
ños-

También se lavan toda clase de trajese " r 

estilo de Franc ia , todo á precios económicos. ; V i l l a y h L u e i V a . 
C A L L E F R A N C O S N U M . 47. 

Crédito? 
Madi id 7, á las l i ' 4 5 . 

Se halla eu tramitación uu eré-

dito de 600.000 pesetas con des­

tino á la extinción do las plagas 

del campo. 

Entre las provincias que perán 

atendidas, í i gu i a la do Cádiz. 

Candidato . 
E n (Jijón ha sido designado 

candidato pa-a la Diputación á 

C o i te i por la coalición republi­

cano socialista, D. Melquíades 

Alvaiez.. 

H u e l g a t e r m i n a d a . 
H a quedado terminada la huel­

ga de los mineios de Ojos Negros, 

entrando en trabajo 1.400 obie-

ros. 

I Í U S env iadas marroqu íes . 
Madrid 7, á las 12'55. 

E l P i evidente del Consejo de 

Ministros ha devuelto la visita 

que le hicieron los enviados ma­

rroquíes, 

Cana le j a s de viaje. 
E l Sr. Canalejas marchará á 

fines de la p. eseute semana á Se-

H o d a . 
Madrid 7, á las 15'50. 

Se ha verificado la boda on la 

Iglesia de San Justo de la hija 

del General Marina con el Capi ­

tán Sr. Prast. 

E l acto verificóse en familia 

por luto leciente de la novia. 

Confe renc ia s . 
Con Canalejas celebraron con­

ferencias los señojes Mei ino y 

Cobián sobre asuntos de sus res­

pectivos departamentos. 

A p l a z a m i e n t o . 
Hasta l.° de Jul io ha sido apla­

zada la inauguración de la E x p o -

posición de la A - g e n t i n a . 

Conferencia telegráfica 
£1 p r o b l e m a de l a m e n d i c i ­

dad , 

Madrid 7, á las 22. 

E l Presidente del Consejo de 

Ministros y el Alca lde Sr. F r a n ­

cos Rodríguez han celebrado hoy 

una extensa conferencia, t ratan­

do del problema de la mendic i ­

dad y de las subsisten*, las, 

Negat iva . 
E l Canalejas ha negado 

hoy rotundamente tengan fun­

damento ouantos rumores han 

circulado estos días referentes á 

futuros proyectos del Gobierno 

sobre organizaciones militares en 

nuestras posesiones de Afr ica. 

E l Presidente del Concejo ha 

insistido en que no tienen carác­

ter significativo alguuo, los via­

jes realizados á Madi id por el Ca ­

pitán Genei al D. Valeriano W e y -

!er y el Comandante en Jefe del 

Ejército de operaciones de Me­

l i s a , D . José Mariua y Vega , 

E l G e n e r a l W e y l e r 
E l Capitán Geuejal de Cata ­

luña, marchatá á Barcelona el 
Jueves pióximo. 

A l m u e r z o en pa l ac i o . 
E n el Palacio de la P laza de 

Oriente se ha celebrado hoy un 

almuerzo, obsequio hecho por la 

Reiuií D . a Maiía Cr ist ina á los 

Príncipes japoneses Pushini . 

Estos han sido cumplimenta­

dos por los S:ea. Canalejas y Gar­

cía Prieto. 

bastante extensión el Sr . Canale­
jas y el General Wey le r . 

L a l iquidación de l o * p r e ­
supuesto*. 
L a Gacela do Madrid de maña­

na, publicará l a ' liquidación de 

los presupuestos del Estado co« 

i « espondientes al año antei iur. 

Exs i te un déficit de t ie inta 

y cinco millones de pesetas, por 

el débito que han ocasionado los 

gastos realizados en la campa­

ña de Melilla, los cuales ascen­

dieron á la suma de cincuenta y 

cuatro millones de pesetas. 

K l pe r íodo e l e c t o r a l . 
E l Gobierno ha deoidido que 

el próximo período electoral ten­

ga veinte y cinco días de dura ­

ción. 

A s a m b l e a r e p u b l l c a u a . — 
P r o y e c t o de c o n v o c a t o r i a . 
Existe el proyecto de convocar 

en Madrid para el próximo mes 

de Ab r i l , una asamblea republi­

cana nacional, al objeto de reor­

ganizar la unión del partido con­

certada en el año de 1903. 

Es probable que se nombre un 

Directorio republioano. 

Man i f e s t ac i ones soc ia l i s t a s 
en A l e m a n i a . — M u c h o s be 
r ldos . 
Comunican de Berlín que en 

diversas poblaciones del Imperio, 

se han celebiado grandiosas é im­

ponentes manifestaciones socia­

listas. 

E n algunas ha teni lo que i n ­

tervenir la policía que ha carga­

do contra los manifestantes, en­

tablándose reñidas luchas, de las 

que han resultado centenares de 

heridos. 

Cotoiófl ile la Bolsa te M i f l 
Correspondiente al día 7. 

L o s P r ínc ipe s Japoneses á 
« ev i l l a . 

Interior 88'00 

Amortizable 6 por 100 . 102'15 

» 4 por 100 . 94'60 

Acciones Banco España. 46S'00 

Cédulas del Banco H i ­

potecario 103'00 

Acciones de Tabacos. . S82'00 

Cambios . 
París r e o 

Londres Í6 '80 

Cultos durante la Cuaresma 
Iglesia de San Ignacio: 

Ejerc ic ios para Señoras. 
Comenzaron el Domingo 6 con plática 

preparator ia , á las tres y med ia de l a tar­
de, y concluirán e l Domingo 13 con 1 » co­
munión general á las nueve. 

Mañana.—A las nueve, M isa .—Nueve y 
m e d i a Meditación. 

T a r d e . — A las tres y med ia , Rosar io , 
Plática, Meditación. 

Los dirigirán los F P . Pagasa r tudua . 
Capilla del Calvario. 

Durante l a Santa Cuaresma , todos los 
Miércoles y V iernes se practicará en d i ­
c h a C a p i l l a el santo ejercicio de l Vía C r u ­
cis después de l a M i s a de ocho. 

Iglesia de la Merced 
E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o de esta c iu ­

dad de Jerez de l a F r on t e r a consagra u n a 
solemne función a l gloriosísimo padre de 
los pobres San J u a n de Dios , el día 8 de l 

, corriente á las diez de su mañana, e n l a 
Marcha ! on a Sev i l l a los Prín- \ I g l es ia de N t r a . S r a . de la Merced y de l 

cipes Fush i . i , del Japón. 

P r o y e c t o de seguros. 
E l Instituto de previsión ha 

nombrado una ponencia para que 

se encargue de redactar un pro­

yecto de seguros. 

Confe renc ias . — Negoc iac io ­
nes c on e l Va t i c ano . 

Hoy han celebrado una larga 

conferencia el Ministro de Es ta ­

do y el Embajador de España en 

el Vaticano Sr. Ojeda. 

L a entrevista de ambos per­

sonajes está relacionada con los 

preliminares de las negociaciones 

que el Gobierno entablará con el 

Vaticano. 

Terminada la anterior confe­

rencia, el Sr . García P i ieto ha 

dado cuenta de ella ai Presiden­

te del Con ejo de Ministros. 

O t r a con fe renc i a . 
También han conferenciado con 

Hosp i t a l de Santa Isabe l , siendo orador 
el Presbítero Ledo. D. Beni to D u r a n Ber­
d u m , C u r a de la P a r r o q u i a de San J u a n 
de los Cabal leros, autorizará tan solemne 
acto l a Rea l presencia de nuestro d i v i n o 
Redentor en el augusto Sacramento d e l 
A l t a r . 

• M Ü E J É 

La Envasadora Jerezana 
M E D I N A N U M . 11. 

Fábrica de cajas de cartón y estuches. Taller 
de encuademaciones aprecios reducidos. 

Gacetas, á 3'50 
Diar io Oficial, á. 2'50 
Apéndice de A l cub i l l a , á . . . . 2'75 
Métodos de piano y periódicos i lus­

trados á 1*70 
Devocionarios 0'75 

Los demás precios sumamente baratos. 
So hacen sombrereras para señoras, 4 

medida'. 
Compra y venta de libros usados. 
E l que quiera trabajo casi de balde, no 

olvide: " L a Envasadora Jerezana" 
M E D I N A N U M . 11. 

También ee vende en este establecimiento 
E L G U A D A L E T E , á 10 céntimos número. 

Teatro Eslava. 
Todas las noches secciones cinematográ­

ficas de docd cuadros cada una, 4 las 7 y 
media, 9 menos cuarto y 4 las diez. 

Precios para cada sección.—Butaoa, 0'30. 
Delantero, 020. Grada, O'IO. 
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Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 
extenso servicio telegráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de 
Casablanca, Ceuta y Meli l la y demás centros importantes de España y del extranjero. 

l a p e a f * 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

V A P O R E S 
fc.NTKE CADIZ Y EL PUERTO DE STA. HABIA 

Salidas del Puerto. Balidas de Cádiz. 

8 
10*00 de l a mañana 
2'00 de la tarde. 

OO'OO de la ídem. 

Día 
8'45 de la manaría. 

12<45 de la ídem. 
OO'OO de la tarde. 

Día 9 
8 45 <le la mafiaua. k lO'OO de la tarde. 
l-3u d* la tarde í 2 46 de ¡a ídem 
O'OO de la ídem. 1 O'OO de la mañana 

S E R V I C I O S 

DE LA COMPAIA TRASATLÁNTICA 
" r . r r i 0 ( 1 0 0 L 6 » _ . r : B A R C E L O N A 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

¡o 

Treoe viajes anuales, saliendo de Barce­
lona cada cuatro Sábados, ó sean: Enero-
1.° Febrero, 1.a y 29 Mareo, 26 A b r i l , 2 M a ­
yo, 21 Junio, 19 Ju l i o , 16 Agosto, 3'Septiem­
bre, l.° Octubre, 8 Noviembre y i . ' Dioiem, 
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte.—Servicio mensual á 

Vóracruz, saliendo de Bilbao el 16, de San­
tander el 19 y de Coruña el 20 de cada mes 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

8ervicip bimestral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para Fernan­
do Póo, con escala en Casablanca, Mazagán 
y otros puertos de la costa occidental de 
Atrio» y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 
Sal idas de Cádiz: Lunes, Miércoles y 

Viernes. 
Sal idas de Tánger: Martes, Jueves, y Sá­

bados. 
Servicio del Mediterráneo. —8erv ic io men­

sual, saliendo de Barcelona el 25, de Mála­
ga el 27 y de Cádiz el 30 de cada mes, d i -
reotamente para New-York , Habana y Ve-
racrue. 

i . i i | -
Café Nervino Medicinal 

D E L D O C T O R M O R A L E S . 
Marca registrada 

N a d a más ino f ens i vo n i más ao t i vo 
p a r a los do lores de oabeza, jaqneoas , 
• a k i d o s ep i l eps ia y de más nerv iosos . 
L o s ma l e s d e l estomago, de l hígado y 
los de l a i n f a n o i a en g e n e r a l , se o n r a n 
i n f a l i b l e m e n t e . B u e n a s bot ioas 3 y á 
6 pesetas ca j a .—Se r e m i t e n po r correo 
á todas par tes . 

L a c o r r e spondenc i a , Ca r r e tas 3 9 ' M a -
d r i d . — E n J e r e z , droguería de A . B a ­
r r e r o . 

• • 

tiene consultas módicas en su do­
micil io (Caballeros, 41) todos los 
días de 10 á 12 y de 2 á 3 . — G r a -
tuitas los L u n e s , Miércoles y 
Viernes. 

Los de Beneficencia á las 3 to­
dos los días, excepto Jueves y 
festivos. 

PAPEL D E PERIÓDICOS 
pai a envolver, se vende en esta Imprenta 
á 8 pesetas los 11.1(2 ki los. 

Profesor de francés.— 
D. Francisco Naranjo, ofrece sus servicios 
como profesor do francés, hablado y escrito, 
maando á domicilio si es necesario.—Infor-
darán, Arcos, 11. 

Pidan todos Anis del Racimo 
Imprenta de G U A D A L K T l i 

Plasra da Eguitez núm. & 

CAFES DE L A COMPAÑIA COLONIAL 
SON S I E M P R E LOS P R E F E R I D O S 

Café P U E R T O R I C O : Cajita precintada de 1 0 0 gramos á pesetas o'6o cajita. 

Emplastos Perforados America­
nos do Fieltro rojo ó sea bayeta 

encarnada del D o c t o r W W T E R 

FERROCARRILES 
LDÍEaS DE JEREZ Á C4DIZ Ï SEVILLA T DE JEREZ A S A M A R DE BAMD. 

[lift 

Los E M P L A S T O S perfora­
dos americanos de fieltro rojo 
del doctor Winte r , infunden 
una saludable corriente eléc­
trica por todo el sistema, é 
instantáneamente mitigan los 
dolores, tranquilizan los ner ­
vios , fortalecen los órganos 
digestivos debilitados y d e ­
vuelven á los e n f e r m o s la 
salud. 

Estos E M P L A S T O S son es­
pecialmente útiles para forta­
lecer los delicados músculos 
dorsales de las señoras, en 
sus períodos mensuales. 

T.oa «xapl&stos da fieltro rojo, &*1 Dr . Winter , i o n loa unióos verdaderos y efloaoe» 
Cuidado oon 1«« imitaolonea. Ex í j ase siempre l a maroa del 3>r. W inte r 

O n r * c o n s por eooejato. So t l oa s y D r o n s S ^ * 

Coran reuma' 
t ismo, resfr ia­
dos, dolor de rí­
ñones, dolor de 
espalda, do lor 
de pulmones, 
lumbago, ciáti" 
ea, Gontnsiones, 

etc.. etc. 

Descubrimiento sensacional 
Curación de las enfermedades de la piel 

y también de las llagas &v las piernas. 

- L A P I E L -
M A L E S O E L A S P I E R N A S 

Antes de la curación. Después de la curación. •i, Ì 

***** m£S& t í * ¿ I 0 8- a tores 4 periódico ol|;do Scubrimionto sensacional do 

¡ 2 % « 2 l % . \ * d 6 M t M ^ r m e d a d e s que han sido curadas, después de-algunos días, por esto tratamiento maravilloso. 

ceos # í 3 S 3 S Í t Í 5 Z S é ? ^ ^ r o j e c e s > «rpullldoetarlná. t£^!^^C0—' ~ . 7 — varicosas délas piernas 

\ 1 . Este maravil loso tratamiento ejerce su acción tanto sobre el punto en el cual se lo­
caba el mal como sobre la sangre, que después de algunos días, so encuentra transfor-
mada y puriticada. 

Todos los ensayos tuvieron buen éxito, y no se ha producido jamás una recaída des-
pues de l a curación. 

E l precio del tratamiento es proporcionado con todas las condiciones de l a fortuna. 
(Existe también un tratamiento para los niños de tres años hasta diez y seis.) 
Acaba el señor R IC I IELET de instalar depósitos de sus tratamientos en todas las 

boticas y droguerías de España. 
Un folleto, on lengua española, tratando de las enfermedades de la p ie l , ha de sor 

remitido gratuitamente por los depositarios á todas las personas que lo pidan. 
Pa ra obtener también gratuitamente ese folleto, basta dir igirse al señor 

L. RíOHfiLET, 13, rué G-ambetta, en Sedan (Francia. 
Depósito general y venta: Droguería de don Francisco Loyarte , cal le de San Igua 

ció de Loyo la , 9 (frente al Mercado), San Sebastián. 
E n Jerez: Farmac ia y Droguería deD. Andrés Barreiro yP iue i r o , cal le La r ga 17 

ESTACIONES 

O. diz. 8. 
2. a Aguada " 
S. Fernando " 
Puerto Real " 
fc\ Sta. María " 
El Porta. " 
Jerez ("legada) 
Jerez 8. 
E l (Juervo u 

Lebri ja " 
Las Cabezas " 
Alcantar i l las " 
Utrera 
Dos Hermanas" 
Sev i l i a (S .B . )L l 

Correo 

7 30 
7 35 
7 67 
8 14 
8 ób 
8 50 
9 
9 10 
9 37 
9 66 

10 21 
10 38 
11 05 
11 29 
l l 45 

Mixto 

13 05 
13 11 
13^42 
14A01 
14 27 
14 43 
14 67 
15 09 
15 39 
16 
16 31 
16 61 
17 45 
18 23 
18 45 

Exprés 

16 20 
16 23 
16 39 
16 53 
17 07 
17 19 
17 26 
17 31 
17 56 
18 10 
18 29 
18 41 
19 04 
19 23 
19 40 

Mixto. ESTACIONES 

18 25 
18 31 
18 55 
19 14 
19 37 
19 5 4 
20 05 

Sevi l la (tí. B) . 8 
Dos Hermanas. 
Utrera 8. 
Alcantari l lad " 
La:. Uabezas " 
Lebrija " 
E l Cuervo u 

Jerez (llegada) 
Jerez (F. E.) 
E l Porta l 
P . 8 t a . María " 
Puerto Real " 
San Fernando " 
9. * 
CAdÍ7, 

Aguada 
LI. 

Mixto 

8 17 
8 60 

10 10 
10 37 
10 57 
11 25 
11 47 
12 19 
12 84 
12 44 

13 06 
13 23 
13 48 
14 00 
14 15 

Exprés 

9 11 
9 27 
9 50 

10 05 
10 20 
!0 38 
1U i)¿ 
11 13 
11 18 
II 25 
11 39 
11 52 
12 07 
12 22 
12 25 

Mixto 

9 u l 
9 11 
9 33 
9 50 

10 ; i3 
10>85 
U)g4( 

Correo 

15 24 
15 49 
16 30 
16 60 
17 09 
17 34 
17 64 
18 23 
18 32 
18 40 
18 59 
19 15 
19 36 
19 06 
20 

Jerez Sal ida. 
A l cub i l l a " 

& Las Tablas " 
Saulúcar 
Bonanza 

Mixto Correo Correo Mixto 

1120 18 50 Bonanza Sal ida. 7 13 25 
11 80 1** 01 8anlúcar 7 35 14 
11 48 19 28 L a s Tablas " 8 03 14 24 
12 26 20 06 A l cub i l l a " 8 25 14 43 
12 85 20 15 Jerez Litigada. 8 35 14^51 

N O T A . - De Jerez sa­
lo un tren para el Tro-
cadero a las 8*45, l l t -
gando á las 5,30. 
Regresa á las 19'SO, 

y llega á la estación de 
Jerez á las 21'45 

ESTACIONES O U OU 

Puerto Santa Mar i a 8. 9 45 19 45 
Ruta « 10 20 20 20 
La Bal lena ti 10 41 20 41 
Chip icna u 10 55 20 55 
L a J a r a u 11 05 21 05 
8anlucar L I R J cada. 11 10 21 10 

ESTACIONES 

Salida. Saulúcar 
L a J a r a 
Ohi[ ioua 
L a Bal lena 
i lota 
Puerto anta María Llegada 

C M 

6 45 
6 51 
7 10 
7 20 
7 45 
8 15 

OM 

17 10 
17 13 
17 33 
17 43 
18 03 
18 83 

ya sea catarra l ó de 
constipado, seca, ner­
v iosa, r onca , fatigosa 
y la l l amada v u l g a r ­
mente de sangre , por 
fuerte y crónica que sea, se cura ó se a l i v i a s iempre con las 

Son tan rápidos y seguros los efectos de estas past i l las que 
á las p r ime ras tomas se siente ya un a l i v io que sorprende 
y a n i m a , el pecho y la garganta se suavizan, se produce l a 
espectoración con fac i l idad y casi s i empr * desaparee? l a 
T O ¿ * por completo antes de terminar U w i m e r a caja. 

ASMA Los qne tengan IVI /"\ 5 sofocación 
de cua lqu ie r clase, usen los CIGARRILLOS ANTI-
ASMÁTICOS que prepara el mismo D R . A N D R E U y 
se lo quitarán al instante. • Los ataques de A S M A por l a 
noche, se ca lman también al momento con sus PAPELES 
' ÁZOADOS ;bas t a q u i n a r uno dentro de la habitación para 
ij, i^uíí o) termo pitad" do rm i r t ranqui lo toda la noche. 

X 
se X 

CoflSignaciones-Tránsitos-Eíportación-aiiia'ías-Seguros y Fletamentos 

ÄZOPARDO & C.A § 
Servicio completo de barqueajes y de-

^ pendencia en el Trocádero—Cal hidráu- ^ 
^ lica de Zumaya y Cementos Portlad 

j | Escritor io : I S A A C P E R A L , núm. 3 . — Telegramas 

g A Z O P A R D O . - C A D I Z g 


